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ritual, descarte ou afetividade? 
a presença de canis lupus familiaris 
na necrópole noroeste de olisipo 
(lisboa)
Beatriz Calapez Santos1, Sofia Simões Pereira2, Rodrigo Banha da Silva3, Sílvia Casimiro4, Cleia Detry5, 

Francisca Alves Cardoso6

RESUMO

Os contextos funerários onde se regista a presença de Canis lupus familiaris são diversos, compreendendo en-

terramentos individuais (com ou sem espólio associado), inclusão em sepulturas de humanos, ou descarte de 

cadáveres, sugerindo por consequência um leque diversificado de significados, aferíveis em função da natureza 

do contexto arqueológico. O estudo aqui apresentado corresponde à análise contextual e, em especial, zooar-

queológica, de quatro canídeos identificados na Necrópole Noroeste de Olisipo. A análise osteológica incidiu 

na identificação anatómica, estimativa da idade à morte, diagnose sexual e identificação de eventuais alterações 

ósseas de origem tafonómica e patológica. Deste modo foi possível determinar a presença de três indivíduos 

jovens adultos do sexo masculino e um não adulto, indeterminado.

Palavras-chave: Zooarqueologia, Rituais Romanos, Tafonomia, Arqueologia Funerária, Época Romana Imperial.

ABSTRACT

The funerary contexts in which the presence of Canis lupus familiaris are identified are diverse, comprehend-

ing individual burials (with or without artifacts), inclusion in human graves, or disposal of corpses, thus 

suggesting a diverse range of meanings, measurable in function of the nature of the archaeological context. 

This study reports to the contextual and, especially, zooarchaeological analysis, of four canids (Canis lupus 

familiaris) identified in the Necrópole Noroeste de Olisipo. The osteological analysis aimed the anatomical 

identification, estimation of age at death, sexual diagnosis and the identification of eventual taphonomical and 

pathological bone changes. The methodology employed allowed to determine the presence of three adult male 

individuals and one non-adult.

Keywords: Zooarchaeology, Roman Rituals, Taphonomy, Funerary Archeology, Imperial Roman Period.
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1. INTRODUÇÃO

A presença de Canis lupus familiaris, cujo processo 
de domesticação foi iniciado há cerca de 14000 anos, 
é significante em contextos arqueológicos. Uma vez 
que desde cedo se desenvolveu uma ligação especial 
entre esta espécie e o ser humano, os enterramentos 
de C. l. familiaris verificam-se tão antigos quanto a 
sua domesticação, tendo sido praticados e arqueo-
logicamente atestados em muitas regiões, culturas  
e sociedades. Também em necrópoles romanas a 
sua presença é algo comum, sendo que alguns es-
tudos interpretam estes contextos como resulta-
do de gestos afetivos ou práticas rituais (Davis & 
Valla, 1978, p. 608; De Grossi Mazzorin & Taglia-
cozzo,1997, p. 438; Vuković-Bogdanović & Jovičić, 
2012, pp. 687-699).
Na Antiguidade Clássica acreditava-se que os cães 
tinham poderes especiais e que eram capazes de 
transportar espíritos humanos para o Além. Os 
textos greco-latinos mencionam a existência da 
prática de deposições funerárias de canídeos, e fa-
zem referência às capacidades “sobrenaturais” deti-
das por este animal. Plínio, o Jovem, por exemplo, 
referiu que as crianças eram por vezes enterradas 
com os seus animais de estimação, descrevendo a 
esse respeito as qualidades especiais dos cães mal-
teses (Vuković-Bogdanović & Jovičić, 2012, pp. 
687-699). Demonstram ainda a existência de várias 
raças, às quais chegam mesmo a reconhecer dife-
renciadas aptidões para certas funções, tais como a 
caça, guarda, pastoreio, tração e estimação (MacKin-
non, 2010, p. 291). As fontes escritas parecem ser 
suportadas pela iconografia romana, que através da 
arte (pinturas, esculturas, mosaicos) atestam a exis-
tência de uma diversidade de morfologias e cores 
de pelagem7 (Pires et alii, 2017, p. 2). As análises dos 
elementos osteológicos destes animais também vão 
de encontro ao referido anteriormente, já que se ob-
servam grandes diferenças de tamanho e forma a ní-
vel do crânio, o que indica a existência de fenótipos 
com características bem definidas e diferenciadas 
(De Grossi Mazzorin & Tagliacozzo, 1997, p. 439; 
Bennet & Timm, 2015, pp. 101-102).
A presença de C. l. familiaris foi identificada em va-

7. Na cidade romana de Conímbriga (Portugal), na Casa dos 

Repuxos, foram identificados mosaicos, com representa-

ções de C. l. familiaris, onde é possível comprovar a diversi-

dade morfológica desta sub-espécie (Pires et alii, 2017, p. 2).

riados contextos funerários, desde enterramentos 
individuais (com ou sem espólio associado), inclu-
são em sepultura humanas, ou descartes, o que su-
gere uma diversidade de significados: do ritual, inte-
grando uma amplitude de práticas de purificação, de 
dedicação aos deuses do submundo, ou de mera afe-
tividade, no sentido de prolongar a ligação para além 
da vida ou, ainda, podem tratar-se de uma simples 
ocultação que, por si, pode corresponder a múltiplas 
atitudes em relação ao animal, aferíveis em função 
da natureza do contexto arqueológico (De Gros-
si Mazzorin & Tagliacozzo, 1997, pp. 438-439; De 
Grossi Mazzorin & Minniti, 2002, p. 62; Vuković-
Bogdanović & Jovičić, 2012, pp. 687-699). Não exis-
tem, contudo, evidências claras do consumo de cão 
em período romano (Mazzorin & Tagliacozzo, 1997, 
p. 439; Bennet & Timm, 2015, p. 93).
O objetivo deste estudo zooarqueológico é analisar o 
material osteológico identificado como pertencente 
a C. l. familiaris, intentando definir o perfil contex-
tual arqueológico dos quatro indivíduos objecto de 
análise, a fim de produzir uma leitura sustentada do 
significado da sua presença no espaço. Realça-se o 
contributo que esta análise terá no estudo do contex-
to arqueológico da Necrópole Noroeste de Olisipo, 
e ainda em estudos zooarqueológicos de C. l. fami-
liaris, uma vez que, este resultou na criação de uma 
base de dados (em formato Excel) que será disponi-
bilizada a outros investigadores no sentido de pro-
mover o crescimento da mesma, por forma a reunir 
dados para futuras análises comparativas focando, 
principalmente, os parâmetros biológicos, mas não 
descurando os  comportamentais (no âmbito da re-
lação entre seres humanos e não humanos). 

2. ENQUADRAMENTO ARQUEOLÓGICO

A Necrópole Noroeste de Olisipo corresponde a uma 
designação criada em 2005 para se referir a um con-
junto urbanisticamente coerente de utilizações fu-
nerárias dos espaços na periferia da cidade romana 
(Silva, 2005), inspirando-se a designação noutros 
exemplos hispânicos (Vaquerizo, 2002). Conhecem-
-se hoje núcleos funerários romanos na Calçada do 
Garcia, identificado antes de 1870 (Silva, 2002), no 
Largo de São Domingos, cerca de 1898 (Vasconcelos, 
1900), Praça da Figueira, em 1961-62 e 2000-2001 
(Branco, 1961; Ferreira, 1962; Moita, 1968; Silva, 
2005, 2012), Encosta de Santana, em 2002 e 2004 
(Muralha, Costa & Calado, 2002), a que se vieram so-
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mar em datas mais recentes outro na Rua das Portas 
de Santo Antão (Cabaço et alii., 2017; Cabaço, Louren-
ço & Silva, 2019) e em 2018 e 2019 na Calçada do La-
vra/Largo de Santa Bárbara. No seu conjunto, os es-
paços da necrópole dispõe-se preferencialmente na 
proximidade da grande “via norte” Olisipo-Scallabis 
(Silva, 2018), para já espraiando-se ao longo de cerca 
de 600 m no sentido N-S, mas acompanhando tam-
bém para oriente o divertículo viário que a partir da 
via principal se dirigia para o Vale de Arroios, casos 
dos núcleos da Calçada do Garcia e Encosta de San-
tana, não existindo para já uma definição categórica 
dos seus limites mais meridionais e setentrionais.
Os contextos agora apresentados foram reconhe-
cidos na campanha de escavações de 2000-2001 na 
Praça da Figueira, da responsabilidade do extinto 
Serviço de Arqueologia do Museu da Cidade, re-
sultantes da construção de um parque de estaciona-
mento subterrâneo naquele local. Estes contextos 
enquadram-se no faseamento definido para o local 
correspondente às Fases III a V (Figura 1) (Silva, 
2005), equivalendo o uso privilegiado do espaço 
como local funerário às fases III – “monumentaliza-
da” e datada de meados do séc. I d.C. aos finais do 
séc. III d.C., traduzindo o “fenómeno de transforma-
ção da ritualidade da morte que ocorre em cidades 
hispanas a partir dos finais da República e, sobretu-
do, na época dos Júlio-Cláudios, que se manifesta na 
adopção de uma estruturação urbana para os espa-
ços e edificações funerárias” (Silva, 2005: 43) – e IV 
– “desmonumentalizada” mas coerente, datável de 
finais do séc. III d.C. a meados do séc. IV d.C. (Silva, 
2012), registando-se ainda sepultamentos disper-
sos e maioritariamente infantis inseríveis na Fase 
V, em que a zona perde o carácter urbano e privile-
giadamente funerário, situável genericamente entre 
os meados-finais do séc. IV e o V (VI ?) d.C. (Silva, 
2005; Casimiro, Silva & Alves Cardoso, no prelo). 
No quadro da Necrópole NO de Olisipo estava já re-
ferenciada a presença de animais associada direta ou 
indiretamente a práticas e rituais funerários roma-
nos, quer no núcleo da Praça da Figueira escavado 
em 1962 por Bandeira Ferreira, no caso o esqueleto 
parcial de um equídeo (Ferreira, 1962 apud Costa, 
Duarte & Muralha, 2006, p. 111), encontrado depo-
sitado nas traseiras do “Monumento SE” (Ferreira, 
1962 apud Silva, 2005, p. 45, fig. 5, n.º 12), quer no 
caso do “Sector A” da Encosta de Sant'Ana, onde se 
assinalou também a presença de restos de equídeos 
(Costa, Duarte & Muralha, 2006).

Assim, a presença comprovada de C. l. familiaris vem 
somar-se às espécies já conhecidas para o espaço da 
Necrópole NO de Olisipo, sendo aqui apresentados 
quatro casos que, todavia, equivalem a contextos ar-
queológicos funcionalmente muito distintos.

3. MATERIAL E METODOLOGIA

A metodologia aplicada no estudo do contexto fune-
rário e do material ósseo desenvolve-se em várias fa-
ses, que resultam da aplicação de vários métodos uti-
lizados para a identificação anatómica, estimativa da 
idade, diagnose sexual, osteometria, análise tafonó-
mica e patológica (Habermehl, 1975; Davis, 1987, p. 
46; Moreno-García, Davis & Pimenta, 2003, pp. 191-
229; Vuković-Bogdanović & Jovičić, 2012, p. 695).
Neste sentido, primeiramente procedeu-se à análi-
se de cada indivíduo, visando: 1) a identificação das 
peças anatómicas presentes recorrendo ao diagrama 
de Helmer, com base nas obras Comparative Skele-
tal Anatomy (Adams & Grabtree, 2008, pp. 153-175) 
e Anatomy of the Dog (Budras et alii., 2007) regis-
tando, a par, a presença de alterações ósseas; 2) es-
timar a idade à morte através da análise dos estágios 
da fusão epifisária de vários elementos ósseos, pre-
ferencialmente dos ossos longos, e através da avalia-
ção do desenvolvimento dentário (i.e. erupção den-
tária), e 3) realização da diagnose sexual, neste caso, 
desenvolvida através da identificação do baculum, 
osso peniano presente na espécie C. l. familiaris. 
Seguidamente, o material foi revisto, a fim de explo-
rar as alterações ósseas observadas, distinguindo-as 
entre as de natureza patológica daquelas que resul-
tam de processos tafonómicos, passo fundamental 
para a identificar processos que afetaram o indiví-
duo ante e pos-mortem (Moreno-García, Davis & 
Pimenta, 2003, pp. 206-222). Salienta-se, no entan-
to, que o objetivo deste estudo não é o desenvolvi-
mento de um diagnóstico paleopatológico. A pa-
leopatologia explora a origem e evolução de certas 
doenças, por forma a traçar perfis individuais e/ou 
populacionais (Alves Cardoso, 2018, p. 1). Consti-
tuindo-se como uma componente mais complexa, 
será explorada num futuro próximo. Por fim, reali-
zou-se a análise osteométrica, com base no método 
de von den Driesch (1976), registando os resultados 
obtidos em formato de tabela, organizada por in-
divíduo e por parte anatómica. Conforme referido 
anteriormente, procedeu-se também à análise con-
junta das características contextuais arqueológicas, 
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no sentido de identificar os gestos que resultaram na 
deposição dos quatro canídeos.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

a) Indivíduo [3691] 
O indivíduo [3691] (Figura 2) foi identificado na 
quadrícula D7 sepultado sob estrutura pétrea [3931] 
construída deliberadamente para o efeito (Figura 3). 
Foi edificada sem auxílio de argamassa e com raro 
fragmento laterício, e seria visível na sua totalida-
de acima do solo durante o funcionamento da ne-
crópole na sua Fase III, e na base possuía um oco 
de secção quadrangular, transversal ao muro, com 
eventual significado ritual. A estrutura funerária 
pétrea e o sepultamento do canídeo corresponden-
te estavam localizados ligeiramente afastados e por 
detrás de um conjunto de edificações e práticas de 
sepultamentos de inumação e incineração de huma-
nos, junto ao limite oeste da via Olisipo-Scallabis e 
c. 5 m a norte do muro de limite da área da via secun-
dária que conduzia ao circus.
Não se tendo identificado nenhum “material datan-
te” associado, a posição estratigráfica de [3931] de-
nuncia-lhe uma cronologia provavelmente situada 
para lá dos finais do séc. I d.C., dada a sua posterida-
de à fossa [9033] e ao ustrinum [3878], e com ante-
rioridade ao depósito [9005], gerado pelas primei-
ras acções de “desmonumentalização” que estarão 
situadas no último terço do século III d.C. (Silva, 
2005, pp. 53-56). 
Relativamente à análise osteológica, verificando-se a 
completa fusão das epífises com as diáfises dos ossos 
longos, e segundo o método de Habermehl (1975) 
trata-se de um indivíduo adulto com, pelo menos, 
dois anos de vida (Vuković-Bogdanović & Jovičić, 
2012, p. 695). Relativamente à diagnose sexual, a 
presença do baculum indica tratar-se de um macho. 
Não foram observadas alterações ósseas. 

b) Indivíduo [9114]
O indivíduo [9114] (Figura 4) foi identificado na 
quadrícula L3. Trata-se de uma deposição praticada 
no interior de uma fossa pouco profunda e de con-
figuração ovalada, posteriormente seccionada pela 
inumação humana [9115], também praticada no in-
terior de fossa pouco profunda, e com características 
atípicas relacionadas com a deposição do indivíduo 
(Casimiro & alii., 2017). Os enterramentos – huma-
no e canídeo – aparentam uma óbvia relação espa-

cial, podendo ter sido realizados no mesmo período 
de tempo, dadas as escassas evidências de oblitera-
ção de enterramentos por outros, dentro da mesma 
fase. As evidências de seccionamento da deposição 
do animal pela inumação humana, comprovam a  
sua anterioridade.
A deposição foi praticada na proximidade do ângulo 
SE de um amplo recinto funerário edificado, muito 
provavelmente, no período de Cláudio-Flávios e cuja 
utilização se prolongou até à obliteração completa do 
mesmo no último terço do séc. III d.C. Assinale-se 
que ambos os contextos se enquadram na Fase III da 
Necrópole NO, mas as relações estratigráficas espe-
cíficas do setor escavado com [9114] apontam para 
uma datação pós-flávia e necessariamente anterior 
aos meados do séc. III d.C. em função do mobiliário 
funerário associado à inumação humana [9115].
A análise osteológica revelou um indivíduo adulto, 
uma vez que apresenta a fusão completa das epífises 
com as diáfises dos ossos longos, tendo certamen-
te mais de dois anos, segundo o método de Haber-
mehl (1975) (Vuković-Bogdanović & Jović̌ić, 2012, 
p. 695). A diagnose sexual foi aferida tendo em con-
ta a presença do baculum, indicando tratar-se de 
um macho. Verificam-se algumas alterações ósseas 
principalmente na extremidade distal das tíbias, 
associado a maior rugosidade e crescimento ósseo, 
provavelmente resultantes de um processo inflama-
tório de causa desconhecida. 

c) Indivíduo [8288]
O indivíduo assinalado em H8/9 na unidade es-
tratigráfica [8288], equivale a uma ocorrência in-
clusa num depósito integrante de um ambiente de 
aterro e preparação de um piso de renovação da Via 
Olisipo-Scallabis, seguramente datado de época 
posterior aos Flávios em função, podendo aventar-
-se uma data ainda incerta dentro do séc. II d.C. ou 
do primeiro terço do séc. III d.C.. A forma como a 
deposição se verificou, de permeio com outro mate-
rial, indica tratar-se de um descarte.
Trata-se de um indivíduo não adulto, a avaliar pela 
ausência de fusão das epífises associadas às diáfises 
dos ossos longos. Não foi possível desenvolver a 
diagnose sexual, uma vez que os elementos anató-
micos do coxal não estão fundidos, e porque a au-
sência de baculum, por si só, não é suficiente para 
aferir o sexo. Foram identificadas alterações ósseas 
de natureza patológica, bilateralmente, nos coxais, 
úmeros e ulnas, mas também, no rádio e no fémur 
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esquerdos, na mandíbula, maxilar e costelas. Estas 
alterações manifestam-se, essencialmente, em for-
ma de micro porosidade e, como foi já referido, se-
rão exploradas futuramente. As alterações ósseas de 
origem tafonómica, que afetaram particularmente 
os ossos longos, estão relacionadas com a humidade 
do solo e a exposição ao sol.

d) Indivíduo [5306]
O indivíduo foi exumado na quadrícula O7 na uni-
dade estratigráfica [5306], um depósito lodoso, ne-
gro, de colmatação de um poço [5302]. Esta estrutu-
ra hidráulica estava afastada cerca de 27 m do limite 
oriental da via Olisipo-Scallabis, e estava associada 
a um pequeno número de outras estruturas muito 
mal conservadas, à exceção de um pátio quadran-
gular de acesso [5283] ao poço, com o piso forrado a 
opus signinum. Trata-se, portanto, de um conjunto 
de edificações isoladas e distantes 15 m dos limites 
dos recintos funerários mais próximos a oeste, po-
dendo aventar tratar-se de restos de construções as-
sociadas a usos agrícolas do espaço.
A estrutura conservada do poço preservava c.4,20 
m de profundidade, sendo preenchido pela sequên-
cia [5292=5300], uma unidade da Fase V que noutro 
setor da escavação se comprovou datar do séc. V-VI 
d.C. Sobrepunha-se este depósito de coloração ver-
de claro, argiloso e muito compacto (sugerindo uma 
deposição lenta) a uma outra sequência ([5304] a 
[5308]) negra e lodosa, que equivale a um outro seg-
mento de colmatação temporalmente mais recuado. 
A associação a este último de cerâmicas datadas dos 
séc. III-IV d.C. fixa, por conseguinte, a cronologia 
do indivíduo de [5306] que aqui se trata. As caracte-
rísticas da deposição sugerem com muita probabili-
dade uma ação de descarte do canídeo.
Trata-se de um indivíduo adulto, uma vez que apre-
senta a fusão completa das epífises com as diáfises 
dos ossos longos, tendo certamente mais de dois 
anos (Vuković-Bogdanović & Jovičić, 2012, p. 695; 
Habermehl, 1975). A diagnose sexual foi, mais uma 
vez, aferida tendo em conta a presença do baculum, 
tratando-se de um macho. Verifica-se ainda a exis-
tência de desgaste dentário atípico, especialmente 
no M1 esquerdo, que poderá indiciar um desequi-
líbrio da mandíbula – algo a explorar futuramente 
com o recurso a Raio X.  
Procedeu-se também a uma análise comparativa (Fi-
gura 5) das medidas do primeiro molar inferior dos 
canídeos da Praça da Figueira, de lobo actual (Detry 

& Cardoso, 2010) e de canídeos de um contexto ri-
tual da Calle Almendralejo em Mérida (Espanha) 
datado do Séc. I d.C. (Detry et alii., 2018). As medi-
ções seguiram os critérios de Angela von den Dries-
ch (1976). Podemos verificar que os casos da Praça da 
Figueira se destacam das medidas do lobo ibérico, 
e se enquadram perfeitamente dentro da amplitude 
de medidas obtidas para os cães de Mérida do perío-
do Romano. Confirmando assim, que os esqueletos 
encontrados no centro de Lisboa pertencem com 
grande probabilidade a animais domesticados.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A metodologia de análise aplicada permitiu aferir 
alguns resultados importantes para a caracterização 
osteológica e determinação do perfil biológico dos 
indivíduos em análise. A amostra é composta por 
três indivíduos adultos do sexo masculino ([3691], 
[9114] e [5306]) e um não-adulto de sexo indetermi-
nado ([8288]). Foi ainda possível observar a presen-
ça de alterações ósseas, tanto de origem tafonómica 
como patológica. Relativamente ao contexto fune-
rário, e no sentido de compreender a relação entre 
estes enterramentos, e os enterramentos humanos, 
os dados não permitiram chegar a uma conclusão. 
Por exemplo, foi possível inferir que no caso dos 
indivíduos [3691] e [9114] estamos perante enterra-
mentos intencionais, no entanto não nos é possível 
aferir se a intencionalidade seria de cariz ritual ou 
afetivo, e específica a estes animais. Nos restantes 
casos – [5306] e [8288] – atendendo ao contexto 
arqueológico em que foram identificados (poço e 
aterro) estamos, provavelmente, perante situações 
de descarte ou abandono de cadáver. No entanto, e 
uma vez mais, esta é a interpretação possível de mo-
mento com os dados que possuímos. De futuro este 
material será reanalisado, em conjunto com a análi-
se de outros materiais associados, com objetivo de 
possibilitar interpretações mais conclusivas. Numa 
primeira fase, a implementar, os dados da análise 
osteométrica serão disponibilizados numa base de 
dados, com a possibilidade de ser complementada 
por outros investigadores, no sentido de promover 
futuras análises comparativas que incidam, não só 
nos parâmetros biológicos, mas também nos ar-
queológicos e etnozoológicos.
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Figura 1 – Planta da Fase III da intervenção arqueológica na Praça da Figueira (2000/2001), com a localização dos indi-
víduos; seg. Silva, 2005, adaptado.
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Figura 2 – Deposição do indivíduo [3691] in situ. Centro de Arqueologia de Lisboa, 2000.
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Figura 3 – Deposição do indivíduo [9114] sob estrutura pétrea [3931]; seg. Silva, 2005, 
adaptado.
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Figura 4 – Deposição do indivíduo [9114] seccionada pela inumação humana [9115]; Centro de Arqueologia de 
Lisboa, 2000.

Figura 5 – Gráfico de dispersão comparativo com as medidas de comprimento e largura do primeiro molar in-
ferior, segundo os critérios de Angela von den Driesch (1976), entre lobo actual (Detry & Cardoso, 2010), cão 
de um contexto ritual da Calle Almendralejo em Mérida (Espanha) datado do Séc. I d.C. (Detry et alii. 2018) e 
os canídeos identificados na Praça da Figueira.
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